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As coisas encobertas pertencem ao Senhor nosso Deus, mas as reveladas nos pertencem a nós e a nossos filhos para sempre, para que observemos todas as palavras desta lei. (29.29)
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Nesta última parte do estudo de Deuteronômio (Caps 27-34), veremos os fatos e eventos finais das semanas e meses que antecedem a entrada na Terra Prometida sob a liderança de Josué, sucessor de Moisés.

Esta parte se divide em 4 divisões principais, que avaliaremos com alguns detalhes:

1. Maldições e Bênçãos da Aliança (27.1-28.69) – esta parte reflete o aspecto das sanções em caso de quebra de pontos da aliança com Deus.

a. A reunião em Siquém (27.1-10) = um cerimonial de bênçãos e maldições deveria acontecer após a conquista de Canaã, nas proximidades de Siquém, lugar onde os patriarcas haviam tido encontros com Deus – este seria o primeiro lugar de culto e de lembrança da Lei.

b. Maldições conseqüentes da desobediência de estipulações específicas da Aliança (27.11-26) = uma disposição especial havia sido prevista para este cerimonial que lidava com casos específicos de violações da aliança.

c. Bênçãos advindas da obediência geral da Aliança (28.1-14) = esta parte promete prosperidade física e material, reafirmando o propósito de Deus de exaltar Israel como povo santo, condicionado à sua obediência espiritual.

d. Maldições advindas da desobediência da Aliança (28.15-68) = Esta Segunda lista de maldições é cerca de 3 vezes maior que a lista de bênçãos! Ameaça com a perda total das bênçãos de prosperidade física e material, mostrando ainda as conseqüências políticas e sociais – Israel, ao invés de povo exaltado, se tornará povo servil, escravo. Voltariam às condições pré-êxodo. 

2. Renovo do Compromisso com a Aliança (29.1-30.20)

a. Relembrando os atos salvíficos de Deus (29.1-9) = é uma recitação dos atos e fatos que marcaram a história durante os primeiros anos de peregrinação.

b. Uma antecipação da rebelião de Israel, do Julgamento de Deus seguido da graça divina sobre os arrependidos (29.10-30.10) = é uma visão profética da infidelidade futura do povo e da graça redentora de Deus que será exercida em futuro distante.

c. Grande desafio da escolha: seguir a Deus e viver, ou rebelar e morrer (30.11-20) = o povo é colocado diante de uma decisão vital antes da entrada na Terra Santa, decisão esta que deveria ser relembrada a cada instante de desafio na vida do povo.

3. O Futuro da Aliança (31.1-29) 

a. Deus é o único e verdadeiro líder de Seu povo (31.1-8) = apesar de não haver um compromisso formal, esta nova geração se comprometeu em seguir e obedecer a aliança dada e feita com seus pais.

b. A palavra de Deus é para ser lida e relembrada (31.9-13) = uma provisão para o futuro que inclui um sucessor mosaico, Josué, como mediador da aliança bem como executor da lei.

c. Provisão divina para o futuro: um líder, um cântico, um Livro da Lei (31.14-29) = a provisão futura, além de um líder, incluía um cântico com o propósito de lembrar a nação do compromisso feito com a aliança, e um registro da lei afim de que as gerações futuras pudessem conhecer a vontade de Deus.

4. Cântico de Moisés e Conclusão Ministerial (31.30-34.12)

a. Apresenta um hino extraordinário de exaltação a Deus, recontando a história dos atos de Deus criando o povo (31.30-32.43).

b. Um interlúdio narrativo, antecipando a morte de Moisés, o ato final de Moisés abençoando o povo (33.1-29) e a morte de Moisés.

De um modo geral o livro de Deuteronômio nos traz a um entendimento mais profundo do nosso relacionamento com Deus e Sua Palavra. Este livro nos mostra os seguintes pontos:

a. Deus é soberano sobre a história, natureza e nossas vidas. Não devemos colocar nada, nenhuma coisa, instituição ou pessoa numa posição que esteja competindo com Seu senhorio;

b. Deus nos ama o suficiente para nos mostrar como entrar em um relacionamento com Ele pela fé;

c. Deus dá em abundância para prover para as necessidades de Seu povo;

d. Deus deseja e quer que Seu povo esteja somente e totalmente devotado a Ele. Nada deve impedir o relacionamento entre Deus e nós. Qualquer coisa que o faça é considerado idolatria;

e. Devemos amar a Deus com a totalidade de nosso ser e compartilhar este amor com outros – família e vizinhos;

f. Deus escolheu a nós, pela Sua graça, para sermos um povo especial e singular que deve refletir a Sua natureza no mundo;

g. Deus nos deu orientação (através de Sua Palavra) de como seguir e cumprir o propósito de sermos testemunhas de Seu caráter;

h. Deus abençoa aqueles que O obedecem e julga aqueles que Lhe desobedecem.

Fica claro que a obediência é o caminho da vida necessário para que a comunidade de Deus (o corpo de Cristo) mantenha a unidade, a pureza e o testemunho eficaz. Qualquer outra coisa interrompe esta comunhão fortalecedora e é considerado pecado ou rebelião. Mas lembremos que tudo isto está baseado na experiência do amor redentivo de Deus – a experiência da redenção nos leva a firmarmos este acordo de Aliança com Deus – no nosso caso na pessoa de Cristo – também aqui na base de Seu amor redentor provado no livramento de cada um.

Jamais perderemos em sermos fiéis e obedientes aos mandamentos divinos uma vez que já fomos libertos e aguardamos bênçãos ainda maiores em futuro próximo – isto Paulo expressa quando diz “manter os olhos fixos no autor e consumador da nossa fé.” (Heb 12.2).

Seja você também encorajado a manter firme os teus propósitos de obediência e fidelidade a Deus em Cristo Jesus, e serás vitorioso para a glória do Senhor que nos salvou.

Amém.
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